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Acusado por muitos, incluindo membros do seu 
próprio partido, de populismo, Ricardo Leão 
demitiu-se da presidência da Federação da Área 

Urbana de Lisboa (FAUL). O presidente da Câmara de 
Loures justificou a decisão para evitar que a polémica 
prejudicasse o Partido Socialista e para se concentrar 
em Loures.

Leão apresenta
demissão

Págs. 4 e 5

Um dos mais mediáticos incêndios recentes, ocorrido no parque de estaciona-
mento do Prior Velho, continua a gerar controvérsia. O relatório de peritagem 
realizado pelo INEGI – Instituto de Ciência e Inovação, em Engenharia Mecânica e 

Engenharia Industrial revelou detalhes que contrariam versões iniciais e apontam falhas 
em várias frentes.
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Na crista da onda 
 da História às estórias

Novembro trouxe consi-
go agitação e momen-
tos que farão história.

Na política, Ricardo Leão, demi-
tiu-se da liderança da FAUL 
após críticas de António Costa, 
antigo líder do PS. Foi precipi-
tado? Populista? Ou corajoso 
ao abordar temas incómodos 
que muitos preferem evitar? 
A resposta deixo para si, leitor. 
Afinal, pensar por nós mes-
mos é muitas vezes melhor do 
que aceitar versões alheias de 
uma história que pode não ser 
a nossa.
No campo autárquico, Loures 
assistiu a uma inversão curio-
sa de papéis. A CDU, agora 
oposição, propôs uma descida 
do IMI mais significativa do 
que a sugerida pela coliga-
ção PS/PSD, atualmente no 
poder. Ironias da política: há 
não muito tempo, quando a 
CDU liderava Loures, os posi-
cionamentos eram exatamen-
te opostos.
Outro tema que marcou as 
últimas semanas foi o incêndio 
no parque de viaturas do Prior 
Velho. Um relatório, obtido 
pela revista Sábado antes da 
sua divulgação oficial, apon-

ta causas como falhas mecâ-
nicas num veículo, condições 
climáticas e uma intervenção 
parcialmente inadequada por 
parte dos bombeiros. Contudo, 
há também acusações de 
lesados contra os responsáveis 
do parque, que alegadamente 
cometeram erros como falta 
de espaço adequado entre veí-
culos, má gestão de alocações 
e uso irregular da última laje 
do prédio.
Uma situação trágica que 
envolve perdas significativas 
e diferentes versões do ocor-
rido. Certamente, esta história 
ainda terá desdobramentos, 
e cabe-nos analisar os factos 
com cautela e espírito crítico.
Temos ainda nesta edição uma 
entrevista a  Carmo Almeida 
que é uma sonhadora, român-
tica ao ponto de achar que é o 
Amor que faz girar o mundo. 
A licenciada em Matemática 
Aplicada que se transformou 
em artista visual.
Entre os acontecimentos e 
reflexões, deixo-lhe os meus 
votos de Boas Festas! Que esta 
época traga paz e renovação, 
mesmo em tempos de incer-
teza.

Filipe Esménio
Diretor

Ufff…
Sento-me para escre-
ver este texto e revejo 

rapidamente como foi este 
ano.
Caramba! Tantas lições e tan-
tas reviravoltas.
Comecei o ano a ter um bebé 
em janeiro. O mês que todos 
os anos me parece enorme, 
frio e interminável veio em 
2024 quentinho, tranquilo e 
cheio de ilusões de uma vida 
idílica e glamourosa como as 
que seguia nos Instagrams 
das mães bloggers. Nada 
podia ser mais distante.
Descobri os segredos mais 
bem guardados da materni-
dade, a parte que ninguém 
conta, as dores (e não são as 
do parto), a despersonalização 
e a questão sempre presen-
te “Quem sou eu e será que 
estou a fazer isto bem?”.
Também não sou eu que vou 
revelar estes segredos. 
Tudo o que implica ter um 
bebé tem tanto de doloro-
so como de compensador. E 
melhora, todos os dias. 
Não sabia o que era ser a pes-
soa favorita de alguém. 
Sabia ainda menos que esta 
sensação podia ser sentida 
por causa de alguém que 
ainda não sabe falar, e acabá-

mos de conhecer. 
Às vezes ainda não acredito 
que tenho um ser totalmente 
dependente de mim, de MIM… 
que ainda preciso tanto de 
colo. 
Não vos vou aborrecer com a 
conversa romântica de como 
é ver o primeiro sorriso, ouvir 
a primeira gargalhada, a pri-
meira noite bem dormida, a 
primeira papa… não vou con-
tar que não caibo em mim 
de orgulho, de felicidade e de 
amor. 
Também não vou vitimizar-
-me com a privação de sono 
e com as dores de costas. Na 
verdade estou exausta como 
nunca achei ser possível.
Vou antes concentrar-me em 
desejar a todos um 2025 cheio 
de primeiras vezes. 
A descoberta do mundo tam-
bém nos dilata a alma. 
Não é preciso ter um bebé 
e deixar de ter tempo para 

quase tudo, basta ter uma 
nova curiosidade sobre o que 
nos rodeia e escolher ver o 
lado novo. 
Em situações adversas parar e 
perguntar “qual é a parte boa 
disto?”, ter a calma para nos 
sentarmos com a ansiedade e 
perguntar o que é que o nosso 
instinto nos diz.
E se tivermos essa paciência, 
podemos aprender a tomar 
conta de nós como se fos-
semos alguém totalmente 
dependente, que acaba de 
chegar ao mundo, e sermos a 
nossa pessoa favorita… E não 
somos mesmo?
Partilho uma imagem do meu 
bebé e eu vestidos de igual. 
A primeira vez que nos vesti-
mos a condizer foi ainda na 
maternidade, quando ambos 
usámos fralda. Mas isso são os 
segredos da maternidade que 
eu não vos vou contar.

Geral 
geral@ficcoesmedia.pt
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Acusado por muitos, 
incluindo membros 
do seu próprio partido, 

de populismo, Ricardo Leão 
demitiu-se da presidência da 
Federação da Área Urbana 
de Lisboa (FAUL). O presiden-
te da Câmara de Loures jus-
tificou a decisão para evitar 
que a polémica prejudicasse 
o Partido Socialista e para se 
concentrar em Loures.
Precipitação ou coragem?

Polémica e críticas  
internas

O antigo primeiro-ministro 
António Costa, juntamen-
te com os socialistas José 
Leitão e Pedro Silva Pereira, 
assinou um artigo de opi-
nião no qual criticam Ricardo 
Leão pela defesa do despe-
jo "sem dó nem piedade" 
de inquilinos de habitações 
municipais envolvidos nos 
recentes distúrbios na Área 
Metropolitana de Lisboa. No 
artigo do «Público», intitula-
do "Em defesa da honra do 
PS", os autores afirmam:
"Quando um dirigente socia-
lista ofende gravemente os 

valores, a identidade e a cul-
tura do PS, não há calculismo 
taticista que o possa desva-
lorizar."

Reações à proposta  
de despejo

Fernanda Santos vereadora 
da CDU sublinha que a medi-
da proposta por Ricardo Leão 
penaliza não apenas os acu-
sados, mas também as suas 
famílias, incluindo crianças 
e idosos, nos casos em que 
os acusados sejam titulares 
das habitações. A socialista 
criticou a abordagem, afir-
mando:
"Trata-se de pôr mais achas 
na fogueira e de uma tenta-
tiva populista de dizer 'nós 
vamos ter uma ação mus-
culada', 'nós vamos resolver'. 
Não é assim que se resol-
vem certamente estes pro-
blemas."
Fernanda Santos defende 
que a solução passa por um 
maior acompanhamento dos 
bairros e pela garantia de jus-
tiça, especialmente enquan-
to os factos relacionados com 
a morte de Odair Moniz con-

tinuam sob investigação.

Comunicado de Ricardo 
Leão sobre a sua demissão 

da FAUL

"Venho comunicar que apre-
sentei a minha demissão 
de Presidente da Federação 
da Área Urbana de Lisboa 
(FAUL) do Partido Socialista.
Agradeço a solidariedade e o 
apoio expressado por todos 
os Presidentes de Concelhias 
da FAUL e por todos os 
Presidentes de Câmara 
Municipal eleitos pelo PS 
no Distrito de Lisboa. Não 
obstante, entendi ser esta a 
melhor decisão para me focar 
no meu trabalho na Câmara 
Municipal de Loures e pre-
venir que o Partido Socialista 
seja prejudicado por uma 
polémica criada pela descon-
textualização de uma reco-
mendação aprovada por 64% 
dos Vereadores da Câmara 
Municipal de Loures.
Rejeito a associação entre cri-
minalidade e imigração, que 
nunca fiz, nunca farei e que, 
isso sim, é atentatório dos 
valores humanistas do socia-

lismo democrático e interna-
cionalista.
Agradeço a defesa pública 
do meu trabalho autárqui-
co feita pelo Secretário-Geral 
do PS, Pedro Nuno Santos. 
Continuarei a trabalhar no 
exercício do meu mandato 
popular como Presidente da 
Câmara Municipal de Loures, 
como sempre empenhado 
na aplicação dos princípios 
do socialismo democrático 
e do humanismo, que colo-
ca as pessoas – em espe-
cial os mais desprotegidos, 
as mulheres e as crianças – 
no centro da ação política e 
das políticas públicas, com 
direitos e deveres iguais para 
todos e todas.
Focar-me-ei na recandida-
tura autárquica em Loures, 
ciente do importante traba-
lho que temos desenvolvido 
em prol de todos e de todas 
e que levaremos a sufrágio 
democrático nas próximas 
eleições autárquicas, con-
fiantes de que o mesmo será 
favoravelmente avaliado pelo 
Povo de Loures."

Carta aberta de Pedro Cabeça

Em defesa da honra dos Princípios 
do Partido Socialista, em 

defesa da honra de um socialista

Conheço Ricardo Leão. Conheço-o 
bem. Sei que trabalha incansavel-
mente por Loures e pelas pessoas 

que lá vivem. É um homem de com-
promisso com a justiça social, que vive 
os valores do Partido Socialista. E agora 
querem crucificá-lo. Mas pergunto: onde 
estão os princípios socialistas quando o 
atacam sem compreender a realidade 
que enfrenta?
Não sou, nem nunca fui, apologista de 
medidas inconstitucionais, e sei que 
Ricardo Leão também não o é. A reco-
mendação que incomoda algumas elites 
socialistas é apenas isso: uma recomen-
dação, limitada pelos regulamentos e pela 
lei. O que ele expressou foi a indignação de 
quem viveu de perto momentos difíceis: 
um autocarro em chamas, vandalismo e 
insegurança que abalaram o concelho. Foi 
humano ao sentir e partilhar a dor da sua 
comunidade. Isso não o afasta dos valores 
socialistas, pelo contrário, reforça-os.
Ricardo Leão não vive no conforto de um 
gabinete. Ele conhece a realidade das pes-
soas, partilha as suas dificuldades e espe-
ranças. É exatamente isso que incomoda. 
Aos críticos pergunto: estão habituados 
a uma política distante, polida e vazia de 
emoção? Ricardo Leão não é isso. É socia-
lista com coração, com princípios, com 
ação. Não defende elites isoladas, mas os 
valores do PS na realidade do dia a dia.
Querem atacá-lo porque falou com o 
coração, porque, num momento difícil, 
expressou o que muitos sentiram. Agora, 
acusam-no de ser “incendiário”. Mas onde 
estão os socialistas que reconhecem a 
importância de direitos e deveres iguais? 
O PS não é, nem deve ser, um clube de eli-
tes. É um partido do povo, e Ricardo Leão 
encarna esse socialismo verdadeiro.
Aos que o atacam, digo: não confundam 
uma declaração num momento extraor-
dinário com toda uma vida de trabalho 
dedicado. Ricardo Leão não abandonou 
os princípios humanistas do PS, mesmo 
quando enfrenta adversidades. Ele defen-
de um socialismo de ação, de justiça e de 
humanidade.
Como dizia Mário Soares: “Um governo 
que não fala com o povo que o elegeu não 
tem legitimidade.” Ricardo Leão não foge 
às responsabilidades, ouve a população e 
age. É essa proximidade que incomoda os 
que preferem a política de redomas assé-
ticas e discursos vazios.
Quem ignora o povo em nome de lutas 
internas pelo poder trai os valores do PS. 
A história já mostrou os perigos desse 
desprezo. Ricardo Leão continuará a servir 
Loures e a defender os que precisam, por-
que é um socialista verdadeiro e um líder 
que honra o legado do Partido Socialista.

 Pedro Cabeça
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Leão apresenta demissão
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Um dos mais mediáti-
cos incêndios recen-
tes, ocorrido no par-

que de estacionamento do 
Prior Velho, continua a gerar 
controvérsia. O relatório de 
peritagem realizado pelo 
INEGI – Instituto de Ciência 
e Inovação, em Engenharia 
Mecânica e Engenharia 
Industrial revelou detalhes 
que contrariam versões ini-
ciais e apontam falhas em 
várias frentes.

A origem do incêndio

Contrariando informações 
iniciais que sugeriam um 
carro elétrico como o res-
ponsável, o relatório conclui 
que o incêndio teve início 

num veículo Mercedes-Benz 
com 446.950 km registados 
no odómetro. Segundo o 
relatório, a causa mais pro-
vável foi uma falha no relé 
do motor de arranque.
Outro ponto destacado foi a 
falta da chave do veículo no 
momento em que este foi 
armazenado, impossibilitan-
do a sua remoção da rampa 
do parque de estaciona-
mento e contribuindo para 
a propagação das chamas.

Condições meteorológicas

As condições meteorológi-
cas agravaram a situação. 
O dia em questão foi o mais 
quente do mês, com tem-
peraturas na ordem dos 38 

ºC às 17h58 e uma humida-
de relativa de apenas 20%. 
Segundo o relatório, estas 
condições pré-aqueceram 
os veículos, facilitando a 
propagação do incêndio. As 
temperaturas chegaram aos 
600 ºC no auge das chamas.

Estratégia dos bombeiros 
em análise

O relatório também aponta 
falhas na estratégia de com-
bate ao incêndio por parte 
dos bombeiros. De acordo 
com os peritos, a utilização 
de jatos de água diretamen-
te sobre as chamas acabou 
por espalhá-las, ao invés de 
contê-las. Sugere-se que 
uma abordagem mais efi-

Relatório da Discórdia



ATUALIDADE 5

Boas Festas

caz seria resfriar os veícu-
los ainda intactos, reduzin-
do a sua probabilidade de 
combustão.
Outro ponto em discus-
são é a distância entre os 
veículos. O relatório dos 
Bombeiros Voluntários 
de Sacavém alegava que 
o espaço entre viaturas 
era inferior a 30 cm, o que 
dificultou a passagem das 
mangueiras. No entanto, 
o relatório de peritagem 
contradiz esta informa-
ção, afirmando que as dis-
tâncias eram, em grande 
parte, superiores a 50 cm.
Adicionalmente, o blo-
queio da rampa de acesso 
ao parque poderia ter sido 
evitado. O relatório sugere 
que um ligeiro recuo do 
último veículo de combate 
teria permitido a retirada 
de mais automóveis da 
zona de risco.

Impactos  
e indemnizações

O incêndio afetou 232 via-
turas, das quais 117 foram 
declaradas como perdas 
totais, com prejuízos supe-
riores a 3,6 milhões de 
euros. Outro ponto crítico 
foi o uso de apenas 126 
litros de agente extintor. 
O relatório questiona a 
eficácia da mistura, caso 
tenham sido usados mais 
de 3.897 litros de água, 
o que diluiria o agente e 
comprometeria o combate 
às chamas.

Divergências  
e próximos passos

Os lesados expressaram 
surpresa com o relatório, 
destacando a ausência de 
críticas à gestão do par-
que de estacionamento 
Aeroporto Parque, algo 

que consideram questio-
nável. Já os bombeiros 
mantêm que as imagens 
comprovam a proximida-
de excessiva entre os veí-
culos, que terá dificultado 
o combate ao incêndio.
Segundo a Câmara 
Municipal de Loures, a área 
de cobertura não deveria 
ser utilizada para estacio-
namento ou outros fins, 
recomendando sinalização 
clara para proibir o acesso 
a partir do nível da entrada 
do armazém no segundo 
piso.
O parque de estaciona-
mento já foi reaberto, 
mas ainda há questões 
pendentes. Relatórios do 
Ministério Público e das 
seguradoras são aguarda-
dos, e as indemnizações 
aos proprietários dos veí-
culos permanecem uma 
preocupação central.
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Carmo Almeida, trocou a sua 
profissão de diretora de ser-
viços de informática nas 

Telecomunicações, para ser artista 
visual a tempo inteiro. Lisboeta nas-
cida no Campo Grande, criada em 
Benfica, fez a licenciatura na Faculdade 
de Ciências de Lisboa em Matemática 
Aplicada à Computação, é casada, tem 
um filho de 25 anos e vive no Parque 
das Nações, em Lisboa, há 20 anos. O 
atelier onde pinta as suas obras fica em 
Sacavém.
Faz fotografia de paisagem (da pesa-
da, com 10 quilos de material às cos-
tas incluindo tripé), adora dançar, mar 
e tudo o que sejam desportos ao ar 
livre. Já leu muito, agora menos. Os 
seus Escritores preferidos são Kafka e 
Saramago.

Quem é a Carmo Almeida?
A Carmo Almeida é uma sonhadora, 
romântica ao ponto de achar que é o 
Amor que faz girar o mundo. O entu-
siasmo que sinto pela pintura e pela 
fotografia são as minhas formas de 
espalhar amor, de criar na tela sonhos 
coloridos, e na fotografia imagens 
expressivas, por vezes romantizadas, da 
realidade. O partilhar com os outros, 
receber as suas críticas, entender as 
suas emoções, é muito importante para 

mim. Cada vez dou mais importância 
à relação com os outros. Ao prazer de 
me oferecer aos outros e de receber 
dos outros o que eles me podem dar. 
Hoje considero-me uma artista visual, 
mas andei por caminhos tecnológicos 
durante a maior parte da minha vida. 
Mantenho o gosto pela descoberta e 
investigação de tecnologias que me 
permitem melhorar as minhas criações 
artísticas, quer na fotografia, quer no 
processo da criação duma nova pintura.
De resto, amo de paixão embrenhar-me 
na natureza, tanto quanto amo dançar, 
ir a um bom concerto (se for do meu 
filho ainda melhor), jantar com amigos, 
viajar. Sou lisboeta, casada, tenho um 
filho de 25 anos e quero tirar o máximo 
partido da vida! Não queremos todos?

O que é para ti pintar? A tua relação 
com a tela foi amor à primeira vista?
Para mim pintar é o espaço onde 
encontrei liberdade! Onde permito que 
as minhas emoções e inquietações se 
libertem e ganhem forma. E é também 
um espaço de partilha. Através dela, 
transformo o que sinto em algo que os 
outros possam sentir também. Posso 
dizer que é sobretudo algo que me liga 
aos outros.
A minha relação com a tela não foi 
amor à primeira vista. Sempre gostei de 

desenhar e fazia-o normalmente em 
carvão sobre papel. As minhas primei-
ras tentativas de usar cor e de pintar em 
tela, não foram felizes. Foi preciso ter 
aulas de pintura, no atelier do pintor Rui 
Carruço, para me deixar envolver com a 
tela e tomar o gosto por usar o pincel, a 
trincha ou a espátula, com liberdade de 
movimento sobre a tela. Hoje é o meu 
meio preferido.

Se fosse possível seria a tua única 
profissão?
Viver exclusivamente da Arte é muito 
difícil. O mundo empresarial e a socie-
dade em geral, não valoriza os artistas 
em termos de reconhecimento e retor-
no económico. Existe a ideia de que a 
Arte é algo que se realiza com prazer e 
é inato, não necessita de investimento 
em aquisição de skills, logo não precisa 
de ser bem remunerada. O que é com-
pletamente errado.
Juntando a isto, o mercado da arte ser 
pequeno em Portugal, existirem pou-
cos locais para expor e os que existem 
terem preços exorbitantes para os artis-
tas, o baixo poder de compra dos portu-
gueses, a concorrência com impressões 
baratas em massa e a inexistência de 
apoios estatais para artistas, torna o 
viver exclusivamente da Arte, impossí-
vel em Portugal!

Diversões 
Animação 
Comércio Tradicional
e muito mais!

«PINTAR
É O ESPAÇO ONDE

ENCONTREI 
LIBERDADE»
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SANTO ANTÓNIO CAVALEIROS, LOURES

APARTAMENTO \ 392240063 €165.000

D1 40

AGUALVA-CACÉM, SINTRA

TERRENO \ 092220101 €250.000

LOUSA, LOURES

7920600 287

3 1 70

1

INVESTIMENTO INVESTIMENTO

Aos poucos vais ganhando notorieda-
de inequívoca. Tens algum ídolo que 
gostasses que tivesse uma obra tua 
na sala?
Só o facto de alguém sentir prazer em ter 
uma obra minha na sala, já é uma satis-
fação gigante. Na verdade, não precisa 
de ser um ídolo meu. Mas obviamente 
se me dissessem que o Vhils tinha uma 
obra minha na sala, ficaria em êxtase!

Após venderes um quadro não ficas 
com saudades? Existem algumas 
amarras emocionais?
Atualmente não fico com saudades. 
Quando comecei a vender quadros, fica-
va sim. Mas aprendi o desapego e hoje 
valorizo muito a partilha. No entanto há 
alguns quadros que pintei para mim, e 
esses não vendo.

Que dissonâncias têm para ti a IA nesta 
tua atividade?
Sou uma defensora da utilização da IA 
na arte, mas estou consciente que para 
além dos benefícios também traz peri-
gos. Desde logo a questão da autoria. 
Que sentido faz ser permitido a uma 
aplicação de IA utilizar bancos de dados 
de obras de artistas, sem qualquer regra? 
Isso é apropriação e tem de ser regula-
mentado. 
Outro dos perigos que me preocupa é 
que com o acesso a ferramentas de IA 
torna-se simples obter resultados que 
outrora só alguns experts em tecnologias 
complexas conseguiam produzir. Será 
que o valor das peças originais pelo pro-
cesso artesanal não deveria ter mais valor 
do que o conseguido através duma ferra-
menta de IA?
Temos toda uma realidade nova para 
absorver e ponderar, mas mesmo com 
estas dissonâncias, julgo que se a IA for 
vista como uma ferramenta adicional e 
não como um substituto, pode ser inte-
grada de forma a ampliar o potencial 
criativo, desde que o artista mantenha 
uma posição de controle sobre o pro-
cesso. 

O que sentes quando olhas para trás?  
Que caminhos gostarias de percorrer? 
Há algo superior que desejes alcançar?
Quando olho para trás, focando-me no 
meu percurso como artista, sinto que 
me movo muito devagar. Gostava de já 
ter conseguido pintar muito mais do que 
pintei. Tenho tantas obras na cabeça, 
tantas experiências por fazer…
Julgo que penso demais, analiso e pla-
neio demais antes de começar uma obra. 
Espero alterar isso no futuro!
No entanto faço um balanço positivo 
destes 8 anos como artista visual. Mais 
de 100 obras criadas, metade das quais 
adquiridas pelos meus queridos clientes 
e amigos. Três exposições individuais e 
mais duma dezena de exposições cole-
tivas, uma delas internacional. Através 
da Park.Arte, que é uma comunidade 
de Artistas do Parque das Nações (da 
qual fui co-fundadora em 2019), realizei 
muitas ações de dinamização da Arte na 
freguesia, como exposições, sessões de 
desenho e workshops infantis.

Quais são as tuas influências?
Dagoberto, Kiki Lima, Rui Carruço, Bual, 
Júlio Pomar, Renoir, Lautrec e muito 
recentemente estou a amar a obra de 
Mark Tennant. Depois há o incontorná-
vel Van Gogh que é um poeta da cor e 
da plasticidade!

Se estivesses perdida numa ilha 
deserta e encontrasses Gauguin, o 
que lhe dirias?
Pedia-lhe para me contar a sua versão 
da sua relação com Van Gogh.

Fazes muita reflexão antes e depois 
da obra concluída?
Antes de iniciar a obra faço todo o 
seu planeamento e faço vários esboços 
digitais para amadurecer a ideia e expe-
rimentar várias composições estéticas. 
Este tempo é 1/3 do tempo total de 
execução da obra. Depois de realizada e 
antes de envernizar, costumo pendurá-
-la em casa e conviver com ela durante 
algum tempo para me aperceber se 
estou satisfeita com ela.

Alguma vez sentiste que um quadro 
teu poderia não estar acabado? 
Sempre. Passo sempre por essa fase.

É um lugar-comum perguntar se a tua 
criatividade oscila com o teu humor? 
Refletes mais a tristeza ou a alegria 
nas tuas obras?
Nas minhas pinturas, que normalmen-
te são trabalhos de várias semanas, 
prefiro refletir alegria. Sou uma pessoa 
positiva e por isso tenho tendência para 
usar uma paleta de cores vibrantes e 
alegres.
É verdade que quando estou em 
momentos menos alegres, uso o dese-
nho a carvão ou o desenho digital, para 
realizar pequenos trabalhos e expurgar 
os meus fantasmas. Tenho uma conta 
de instagram, à parte, que eu chamo o 
meu lado B, apenas com publicações 
destes pequenos trabalhos.

Relação entre algo contemporâneo e 
a tua arte
As minhas últimas obras em que mais 
me revejo, da “Série musas”, mistu-
ram movimento, ligação com o natural 
e uma abordagem ao mesmo tempo 
figurativa e abstrata. Figuras humanas 
estão imersas num ambiente abstrato, 
cheio de movimento e de elementos 
naturais que quase se fundem com 
elas. A intensidade das cores e as pin-
celadas soltas trazem à mente uma 
estética onde o corpo é representado, 
mas sem contornos precisos, quase se 
dissolvendo no cenário.
Este estilo insere-se na linha da arte 
emocional e do surrealismo contempo-
râneo, de onde destaco duas pintoras 
contemporâneas com quem sinto afi-
nidades: Daria Petrilli que utiliza efeitos 
etéreos e sobreposições para explorar o 
subconsciente e o mundo dos sonhos 
e Meghan Howland, que usa nature-
zas vibrantes em conjunto com figuras 
para refletir a complexidade da relação 
entre o humano e a natureza.
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ENTREGAS AO DOMICILIO

A partir de 30€ 

de compras

+351 961 350 775

lojadovinhoportela@gmail.com

WhyNotWine

www.whynotwine.pt

Vinhos e Destilados
Acessórios
Produtos gourmet

Garrafeira
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O espírito natalício vai chegar ao 
Centro Comercial Continente Loures 
através de um momento único - a 
Parada de Natal com o tema “Lollipops 
de Natal”, que promete deliciar crian-
ças e adultos com a divertida dinâmi-
ca, no dia 1 de dezembro, pelas 15h00.
Após esta vibrante abertura da época 
natalícia, o barbudo mais simpático 
do mundo vai acolher os pedidos das 
crianças, todos os sábados e domin-
gos, de 1 a 23 de dezembro entre as 15h 
e as 19h. Durante esta quadra, serão 
também promovidas várias atividades 
para divertir os mais pequenos aos 
sábados e domingos. Nos dias 1, 8, 15, 
22 e 23 de dezembro, entre as 11h00 e 
as 13h00 e as 15h00 e as 19h00 serão 
realizados vários ateliers criativos sob 
o tema “Jardim de Lollipops”. Também 
nos dias 07 e 14 de dezembro sob 

o mote Natal com’ vida, serão dina-
mizados, entre as 15h00 e as 19h00, 
programas com balões mágicos e pin-
turas faciais. Já a tarde de dia 21 de 
dezembro será brindada com um ale-
gre flashmob animado com renas de 
Natal bailarinas.
Uma oportunidade de passar um bom 
serão em família e garantir que os 
desejos natalícios chegam ao Polo 
Norte! Todos os visitantes estão con-
vidados a fazer parte deste programa 
especial, repleto de tradição que a 
magia desta época evoca.
O Centro Comercial Continente Loures 
aposta continuamente numa estraté-
gia de diversificação e promoção de 
eventos capazes de trazer aos seus 
visitantes uma oferta cada vez mais 
vasta de experiências, produtos únicos 
e serviços selecionados.

Espírito De Natal 
invade ccc Loures

todos os sábados e domingos, até ao dia 23 de dezembro,
venha viver a magia natalícia com a família.



Estamos em Dezembro... 
é, tradicionalmente, um 
mês de “loucos”!

Neste último mês do ano, seja 
por motivos sociais, familiares 
ou profissionais, andamos sem-
pre numa azáfama abismal, 

temos “n” convívios de Natal 
com amigos, colegas e familia-
res, compras de presentes para 
os nossos e mais alguns, obje-
tivos profissionais para cumprir 
em todo o tipo de indicadores... 
ficamos sempre com a sensa-

ção que precisamos de vários 
“dezembros” para conseguir-
mos chegar a todas estas soli-
citações.
O caro Leitor já se apercebeu 
que, no mês em que celebra-
mos o “Início” mais parece 
que vivemos o “Fim” de tudo? 
Convido-o a refletir sobre este 
paradoxo!
Responda a esta questão em 
menos de um segundo: “Diga 
uma palavra relacionada com o 
mês de dezembro.” Arrisco-me a 
dizer que a resposta foi “Natal”... 
Surge da fusão do substantivo 
natus (nascimento) com o sufi-
xo -alis. Natalis – “Relativo ao 
Nascimento”.
O que é o nascimento, senão o 
início de tudo?... Se estamos a 
celebrar o início de tudo, porque 
será que parece que tudo vai 
terminar?
É com base nesta reflexão 
que lhe proponho um desafio: 
Vamos tornar o nosso Coração 
numa “Manjedoura” de modo 
a acolhermos Aquele que vai 
nascer!

Porquê numa manjedoura?
Vejamos: quais são os adjetivos 
que nos ocorrem ao imaginar-
mos uma manjedoura? Local 
“simples”, “humilde”, “frágil” e 
“vulnerável”. Se pensarmos na 
manjedoura que viu o Menino 
Jesus nascer, lembramo-nos de 
palavras como “acolhimento”, 
visualizamos como as paredes 
daquele estábulo “protegeram” 
o Menino e os seus vulneráveis 
Pais (Maria e José), como os 
animais os “aqueceram”, como 
aquela palha lhes deu “confor-
to”.
O Natal é um tempo de cele-
bração, reflexão e renovação. No 
meio de tantas festas, compras 
e objetivos profissionais, somos 
convidados a revisitar a simplici-
dade e a profundidade do nas-
cimento de Jesus, numa man-
jedoura. Este cenário humilde 
ensina-nos que o verdadeiro 
Natal acontece no coração.
Vamos transformar o nosso 
coração, mesmo sabendo-o 
“frágil” e “vulnerável”, tornan-
do-o “simples”, “humilde”, capaz 

de “acolher” este Menino Jesus, 
personificado no nosso Familiar 
que tem uma doença e pre-
cisa de companhia e conforto, 
no sem-abrigo que daria a vida 
por umas migalhas, no nosso 
colega de trabalho que, em 
silêncio, luta com problemas 
pessoais. É hora de deixarmos 
de lado o orgulho e a indiferen-
ça, para que possamos acolher 
todos estes “Jesus” na nossa 
“Manjedoura”, um espaço de 
acolhimento e paz!
Em suma, termos um Coração 
“Manjedoura” é vivermos o 
que Jesus nos ensinou: Amar o 
próximo como a nós mesmos. 
Neste Natal, que nossos cora-
ções sejam a manjedoura onde 
o amor e a esperança renas-
çam, iluminando não apenas 
nossas vidas, mas também as 
vidas daqueles que nos cercam. 
Que cada gesto de bondade 
possa ser uma oferenda na eter-
na busca por um mundo mais 
justo e fraterno.
A todos um Santo Natal!
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Dezembro: o Fim? Ou o Início?
O Coração “Manjedoura”!

António Monteiro Fernandes
CFO & Finance Advisor

Iproperties - Rede Doutor Finanças

iProperties, Lda está registado no Banco De Portugal, com o número de registo 0007781, como intermediário de crédito vinculado, sem regime de exclusividade, tendo celebrado contrato com as seguintes entidades: Abanca Corporación Bancaria, S.A., Sucursal Em Portugal, 
Union de Créditos Inmobiliários, S.A., Establecimiento Financiero de Crédito (Sociedad Unipersonal) - Sucursal em Portugal e Caixa Geral de Depósitos, S.A., Novo Banco, S.A, Bankinter, S.A. - Sucursal em Portugal e Banco Bic Português, S.A., Banco Santander Totta, S.A., Banco 
CTT, S.A.. A iProperties, Lda está autorizado a: i) apresentação ou proposta de contratos de crédito a consumidores; ii) assistência a consumidores, mediante a realização de atos preparatórios ou de outros trabalhos de gestão pré-contratual relativamente a contratos de crédito 
que não tenham sido por si apresentados ou propostos; e iii) celebração de contratos de crédito com consumidores em nome dos mutuantes e i) prestação de serviços de consultoria.

iProperties
Intermediário de Crédito Doutor Finanças
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Migalhas
Também são Pão!
Posso ajudar a poupar muitas
Migalhas para o seu
"Migalheiro".
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Retomando o tema da 
crónica anterior, começo 
por recordar aos nossos 

leitores que o evento do dia 1 de 
novembro de 1755 foi tão avas-
salador que é de todo impos-
sível, neste espaço, dar nota 
do tanto que se escreveu, quer 
por aqueles que presenciaram 
diretamente a catástrofe, quer 
por muitos outros que por toda 
a europa se interrogaram. Na 
realidade, muitos foram aque-
les que procuraram entender 
tamanha calamidade, principal-
mente numa cidade cosmopoli-
ta, com um porto internacional 
ao qual aportavam de todas as 
partes do mundo não só merca-
dorias como pessoas.
Por exemplo, Joaquim José 
Moreira Mendonça na sua 
obra História Universal dos 
Terramotos (1758), procurou 
expor de uma forma mais orga-
nizada o primeiro balanço dos 
efeitos do Grande Terramoto, 
assim como do Tsunami ou 
Marmoto que lhe sucedeu. 
Partindo da sua visão de habi-
tante lisboeta afirma que as 
águas alargaram o bairro de São 
Paulo, e a sua força era tanta 
que, usando as suas próprias 
palavras esse “(…) espanto das 
águas” espalhou o perigo pelos 
habitantes atordoados pela des-
truição dos edifícios, de que 
também o mar representaria 
outra ameaça, as águas tempes-
tuosas viriam estuário adentro 
tomar a cidade e os sobrevi-
ventes: “Havia muita gente bus-
cado as margens do Tejo, por 
se livrarem dos edifícios, cheios 
de horror da vista das suas ruí-
nas. Eis que de repente entra o 
mar pela barra com uma furiosa 
inundação de águas, que não 
fizeram igual estrago em Lisboa 
que em outras partes, pela dis-

tância que há de mais de duas 
léguas desta Cidade à foz do rio. 
Contudo, passando os seus anti-
gos limites se lançou por cima 
de muitos edifícios e alagou o 
bairro de S. Paulo. Cresceu em 
todos os que haviam procurado 
as praias o espanto das águas, 
e o novo perigo se difundiu por 
toda a Cidade, e seus subúrbios, 
com uma voz vaga, que dizia 
que vinha o mar cobrindo tudo.”
Ora, como é do conhecimen-
to geral, Sacavém fazia parte 
do Termo da cidade de Lisboa, 
estava profundamente ligado a 
esta, não só pela proximidade 
e consequentemente pela rede 
de estradas que possibilitavam 
a movimentação das pessoas e 
dos bens produzidos na região 
da várzea de Loures, mas prin-
cipalmente pela sua ligação flu-
vial. 
O Lugar de Sacavém, como 
então era mencionado, f ica-
va situado junto da foz do rio 

Trancão, via fluvial que garantia 
uma das acessibilidades mais 
importantes entre esta povoa-
ção e a capital do reino. Assim, 
Sacavém era igualmente não 
só um interposto entre os pro-
dutos produzidos nesta região 
com todo o comércio nacional 
e internacional, pois certamen-
te que alguns desses mesmos 
produtos não se destinariam 
somente à alimentação da 
grande urbe, mas para alguns 
para exportação como o sal e 
os vinhos.
Segundo as Memórias Paroquias 
(disponíveis online no Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo) a 
freguesia de Sacavém teria tre-
zentos e cinquenta e três fogos 
(habitações) e mil quinhentas e 
noventa e uma pessoas, incluin-
do neste “censo” elaborado pelo 
pároco que respondeu ao ques-
tionário, não os adultos, como 

as pessoas menores e também 
outras de fora, como por exem-
plo trabalhadores temporários.
Tanto o estuário do Tejo como 
alguns dos seus afluentes, e 
neste caso o rio Trancão estavam 
sujeitos às marés, circunstância 
que como já referi em crónicas 
anteriores possibilitou durante 
muito séculos a lucrativa explo-
ração de salinas, e também uma 
grande diversidade de peixe. 
Se o marmoto entrou pelo Tejo 
adentro e alastrou pelos bairros 
de Lisboa, é possível que o fluxo 
das águas tenha também atingi-
do o rio Trancão, e possivelmen-
te Sacavém. Todavia, ainda não 
encontrei testemunhos, relatos 
ou outro tipo de fontes que con-
firmem esta minha suposição.
Sabemos que em 1755 Sacavém 
estava dividida em dois polos 
urbanos distintos, um mais ele-
vado onde se situavam a maioria 

das casas, incluindo a grande 
Torre e alguns edifícios religiosos, 
assim como casas de gente mais 
abastada; e, Sacavém de Baixo, 
junto à margem do rio, onde pre-
dominava a atividade comercial 
e piscatória, com os seus arma-
zéns, onde por exemplo se arma-
zenavam vinhos produzidos na 
região. Neste local, Sacavém de 
Baixo, existiam três cais, estru-
turas que possivelmente pouco 
resistentes, feitos em madeira 
e do tipo palafiticos, mas cada 
qual com a sua designação: o 
cais de Nossa Senhora; o cais da 
Barca e o cais do Peixe. Junto 
a estas estruturas naturalmente 
estariam embarcações de vários 
tipos, que tal como as outras que 
se encontravam em Belém ou 
na Praça da Ribeira devem ter 
sofrido o impacto da agressiva 
maré desse fatídico dia...

(continua na próxima crónica)

O Impacto do Grande Terramoto 
de 1755 em Sacavém

Florbela Estêvão
Arqueóloga e museóloga

Paisagens e Patrimónios

Gravura fantasiosa de Georg Caspar Prauntz que representa a destruição de Lisboa pelo terramoto,
publicada no Jornal Expresso.

CARTÓRIO NOTARIAL DE LOURES A CARGO DA NOTÁRIA 
ROSA MATOS ALVES

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

Certifico, para efeitos de publicação, que foi lavrada neste Cartório, no dia trinta de Outubro 
de dois mil e vinte e quatro, exarada a folhas vinte e sete e seguintes, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número Quatrocentos e Dezasseis - A, uma Escritura de Justificação, na 
qual, a sociedade comercial por quotas com a firma “SANTOS FRANCISCOS LDA”, com 
sede na Rua 25 de Abril, 6, Santo Antão do Tojal, freguesia da União das Freguesias de Santo 
Antão e São Julião do Tojal, concelho de Loures, com o número único de pessoa colectiva e 
de matrícula na competente Conservatória do Registo Comercial 503 162 710, com o capital 
social de cinco mil euros, declarou que, com exclusão de outrem é dona e legítima possuidora, 
do seguinte imóvel: 
--- uma parcela de terreno com a área total de quarenta e sete vírgula cinquenta e quatro metros 
quadrados, sito actualmente em Santo Antão do Tojal, na Rua Camilo Castelo Branco, número 
28, freguesia da União das Freguesias de Santo Antão e São Julião do Tojal, concelho de 
Loures, inscrito na respectiva matriz predial sob parte do artigo 2562, não descrito na Segunda 
Conservatória do Registo Predial de Loures. 
--- Que o referido imóvel lhe pertence por estar ela justificante na posse dele há mais de 
cinquenta anos, sendo uma posse pacífica, contínua, pública e de boa fé, pelo que adquiriu o 
identificado imóvel por usucapião o que invoca para justificar o direito sobre tal imóvel para 
fins de registo na citada Conservatória. 
Loures, 30 de Outubro de 2024.

A Notária,

CARTÓRIO NOTARIAL DE LOURES A CARGO DA NOTÁRIA 
ROSA MATOS ALVES

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

Certifico, para efeitos de publicação, que foi lavrada neste Cartório, no dia dezoito de Novembro de dois mil e 
vinte e quatro, exarada a folhas oitenta e nove, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Quatrocentos 
e Dezassete - A, uma Escritura de Justificação, na qual, JOSÉ ALBERTO MARTINS COSTA, viúvo, residente 
na Rua Amália Rodrigues, nº 7, 3º direito, Quinta da Parreirinha, Bobadela, Loures e PAULO JORGE MARTINS 
COSTA PEREIRA, sob o regime da comunhão de adquiridos com Anabela de Oliveira Pereira Costa, residente 
na Rua Casal Rosinha, nº 1, Almoinha, Sesimbra, declaram que, com exclusão de outrem são donos e legítimos 
possuidores, em comum e sem determinação de parte ou direito, do seguinte:
O direito a dez barra mil e duzentos avos indivisos do prédio rústico, denominado por “Forras de Cima ou Feiras 
de Cima”, sito em Santa Iria de Azóia, freguesia da União das Freguesias de Santa Iria de Azóia, São João da 
Talha e Bobadela, concelho de Loures, inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo 2, da Secção 1B, descrito 
na Segunda Conservatória do Registo Predial de Loures, sob o número DUZENTOS E OITENTA E UM, da 
freguesia de Santa Iria de Azóia.  
Que o referido imóvel lhe pertence por estarem eles justificantes, na posse dele há mais de quarenta e dois anos, 
por compra verbal a Francisco José Pereira Palha Vanzeller Botelho Neves, Frederico Vanzeller Palha Botelho 
Neves, João Maria Botelho Folque de Mendonça, Madalena Maria Botelho Folque de Mendoça Patrício, e Pedro 
Augusto Pereira Palha Vanzeller Botelho Neves, sendo assim, uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, 
pelo que adquiriram o identificado direito por usucapião, o que invocam para justificar do direito sobre tal imóvel 
para fins de registo na citada Conservatória. 
Loures, 18 de Novembro de 2024.  

A Notária, 
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As lojas online permitem vendas a qual-
quer hora e em qualquer lugar, sendo 
indispensáveis para o crescimento das 

empresas. Contudo, criar um e-commerce de 
sucesso requer mais do que apenas colocar 
produtos à venda. É preciso aplicar estratégias 
eficazes e superar desafios. Aqui estão os quatro 
principais pontos a considerar para garantir o 
sucesso do seu e-commerce.
1. Atração e Retenção de Clientes
Desafio: Atrair novos clientes e manter os exis-
tentes num mercado competitivo.
Solução: Invista em marketing digital, como 
Google Ads e SEO, para aumentar a visibilidade 
e fidelizar clientes através de descontos exclusi-
vos e programas de pontos.
2. Confiança e Segurança
Desafio: Convencer os clientes de que a sua loja 
é fidedigna.
Solução: Garantir um site seguro com certifica-
do SSL é um dos primeiros passos para trans-
mitir confiança. Ao disponibilizar opções de 
pagamento confiáveis irá reforçar a credibilida-
de. Tenha visíveis as avaliações de clientes satis-
feitos para ajudar a demonstrar a qualidade dos 
produtos. É importante estar em conformidade 
com o RGPD para assegurar que a loja opera de 
forma transparente e legal.
3. Apoio ao Cliente Eficaz
Desafio: Resolver problemas rapidamente para 
evitar insatisfações.
Solução: Esteja disponível por chat, redes sociais 
e e-mail e/ou use chatbots para respostas ime-
diatas. Não se esqueça de tratar cada cliente 
com empatia e resolva problemas com agili-
dade.
4. Logística e Entrega de Qualidade
Desafio: Garantir entregas rápidas e de con-
fiança.
Solução: Estabeleça parcerias com transpor-
tadoras eficientes e ofereça rastreamento de 
encomendas. Assegure-se de que os produtos 
chegam em boas condições.
Conclusão
Criar um e-commerce é desafiante, mas com as 
estratégias certas, pode transformar dificulda-
des em oportunidades. Invista em marketing, 
ofereça segurança, atenda bem os clientes e 
escolha soluções logísticas eficazes.
Precisa de apoio? Entre em contacto através do 
email bruno.silveira@sicacreative.com

Soluções para Criar um 
E-Commerce de Sucesso

Bruno Silveira
Consultor de Marketing digital

Em pleno advento, 
escrevem-se cartas ao 
Pai Natal, ao Menino 

Jesus e fazem-se listas de 
desejos do Ano Novo.
Há um ano escrevi sobre 
os desejos para a Justiça, 
agora… sobre tudo.
Bora lá, então!
Quero, quero, quero:
O fim do amianto nas esco-
las e nos edifícios públicos; 
Nova campanha publicitária 
para reciclagem e MULTAS, 
COIMAS para quem não 

separa o lixo. 
Cadeiras decentes nos tribu-
nais, para não sairmos des-
cadeirados e com a lombar 
arruinada no fim de um jul-
gamento; E já agora, coisas 
básicas, como net na sala de 
audiências para os advoga-
dos, computador para o Juiz, 
tomadas e espaço decen-
te para se poder trabalhar; 
Maneiras, sim, maneiras são 
importantes. Não brandir 
talheres no ar com quem 
empunha uma espada. 

Responder às solicitações. 
Cumprimentar; Não insultar. 
Não gritar ou cometer lou-
curas no trânsito; Seriedade 
e integridade são princípios 
fundamentais a que vem 
sendo dado pouco uso, 
e que falta fazem; Que os 
Tudólogos, aqueles que vão 
às televisões botar faladura 
sobre tudo, metam a viola no 
saco e valorizem o silêncio; 
Que as pessoas se atenham 
a falar do que sabem! – tipo 
se for a Porteira ou a vizi-
nha do 5º esquerdo é uma 
alcoviteira, se for um advo-
gado a comentar processo 
alheio já é um especialista; 
E claro, que acabe o rodízio 
das urgências hospitalares; A 
diminuição das pendências; 
Que se aliviem os impostos.
Enfim.
Olho em meu redor e vejo 
tanto a fazer, a mudar. Mas 
tanto está ao nosso alcance. 
Se formos tomados pelo cui-
dado e atenção das peque-
nas coisas, tudo fica mais 
fácil. É um bocadinho aquele 
princípio de se todos fizer-
mos a nossa parte, podemos 
mudar o Mundo.
Bora lá, então.
Recicle, sempre faz uma 
pequena caminhada para 
ir ao ecoponto; Reutilize, 

aproveite a água do chu-
veiro para as plantas, para o 
autoclismo; Telefone à Tia, à 
Madrinha ou à Avó uma vez 
por semana; Vá visitar o Tio 
ao lar; Leia um livro, experi-
mente a poesia; Substitua 
a lâmpada fundida do átrio 
(sim o condomínio devia, 
e então? Prefere ficar às 
escuras?); Leia uma estória 
à prima pequena; Recrie a 
receita da Avó, do Pai, da 
Prima especial; Adoce o 
Natal e a vida com memó-
rias e boas lembranças.
Liberte-se de quem nada 
lhe traz e só maça, cansa 
e chateia; Não diga mal. 
Reclame, exponha, denun-
cie. Há canais próprios para 
quase tudo; Consulte um 
advogado! A novela ou a 
conversa do restaurante não 
estudou Direito, não conhe-
ce a Lei; Respire fundo. Faça 
escolhas, assuma posições; 
Escolha descontrair, olhar 
para o horizonte. Não se 
deixar afectar. Não guardar 
rancor. Faça um detox, de 
pessoas, de ambientes, de 
conversas que lhe fazem 
mal; Ria. Com um livro, um 
filme, uma recordação.
Aproveite a vida. É um sopro.
Um Santo Natal.
Saúde e Paz!

All I Want for Christmas…
Das Notícias e do Direito

Alexandra Bordalo Gonçalves
Advogada

vendemos comida para fora



“Mahashmashana” que 
significa grande campo 
de cremação em sâns-

crito, foi o nome escolhido para o 6º 
álbum de originais de Father John 
Misty editado no passado dia 22 de 
Novembro.
Sem quaisquer rodeios e indo 
diretamente ao assunto, estamos 
perante um excelente e inspirado 
trabalho de Father John Misty, aliás 
Josh Tillman que aos 43 anos se 
apresenta num evidente pico de 
forma, permitindo-lhe até a des-
façatez de recusar capa na presti-
giada revista Rolling Stone . “És a 
pessoa menos famosa que alguma 
vez recusou o convite!”, terão excla-
mado os editores da revista perante 
tal atrevimento.
Com oito magnificas e particular-
mente longas canções, Josh Tillman 
afirma estar provavelmente peran-
te o seu último disco sob o pseu-
dómino Father John Misty. O pró-
prio título do disco dá a entender 

essa vontade de seguir por outros 
caminhos mas se é para culminar 
um ciclo … que seja em grande. 
Em “Mahashmashana”, Father 
John Misty recupera as temáti-
cas da angústia existencialista, do 
apocalipse e das drogas, sempre 
presentes na sua carreira, sobretu-
do as alucinogénicas, que usa em 
doses mínimas como uma espécie 
de automedicação para atenuar os 
efeitos da depressão e ansiedade, 
doenças mentais com as quais con-
fessa ter de lidar desde a adoles-
cência.
Os arranjos instrumentais exube-
rantes e luxuosos são banda sono-
ra para a confrontação entre real e 
metafísico, vida e morte, de forma 
requintadamente provocatória.
O arranque do disco com o tema 
título de mais de 9 minutos de 
duração, é um risco calculado na 
beleza triunfante de uma cons-

trução musical ao jeito de George 
Harrison, onde psicadelismo e soft 
rock se fundem na perfeição.
Magníf icos são igualmente 
“Screamland”, seis minutos de cor-
das, ambientes cósmicos e guitar-
ras carregadas de efeito em per-
feita sintonia e “I Guess Time Just 
Makes Fools of Us All”, oito minu-
tos de  blues à Leonard Cohen 
com um belo solo de saxofone.
 Já o tema “She Cleans Up”, parte 
de uma observação sobre Maria 
Madalena para tocar questões 
como violência doméstica, abusos 
e o papel das mulheres na socie-
dade. Ironia humor e provocação 
numa base instrumental mais 
despida mas de apelo imediato à 
dança rock n’roll.
Melhor álbum de Father John Misty, 
desde "I Love You, Honeybear".
A não perder!
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Hoje em dia o WhatsApp é a aplicação de 
mensagens mais utilizada no mundo e sem-
pre que mudamos de telemóvel, as dúvidas 

aparecem. Neste artigo vou deixar algumas dicas 
para que esta transferência de WhatsApp tenha total 
sucesso, sem perder nenhuma conversa.
De Android para Android
O primeiro passo é fazer backup no telemóvel atual: 
Abra o WhatsApp e vá a Configurações - Conversas - 
Backup de conversas; Escolha uma conta do Google 
para armazenar o backup; Clique em Fazer backup 
agora para criar um backup atualizado.
O Segundo passo é instalar e configurar o WhatsApp 
no novo telemóvel: Instale o WhatsApp no novo 
telemóvel; Faça login com o mesmo número de tele-
fone; Durante a configuração, o WhatsApp irá pedir 
para restaurar o backup anteriormente realizado. 
Escolha a conta Google usada no backup; Clique 
em Restaurar e aguarde até que as conversas sejam 
recuperadas.
De iPhone para iPhone
O primeiro passo é fazer backup no telemóvel 
atual: Abra o WhatsApp e vá para Configurações - 
Conversas - Backup de conversas; Ative o Backup no 
iCloud e clique em Fazer backup agora.
O Segundo passo é instalar e configurar o WhatsApp 
no novo telemóvel: Instale o WhatsApp no novo iPho-
ne; Faça login com o mesmo número de telefone; 
O WhatsApp vai pedir para restaurar o backup do 
iCloud. Clique em Restaurar e aguarde.
De Android para iPhone
No Android: Confirme que o WhatsApp está atualiza-
do; Abra Configurações > Conversas > Transferir para 
o iPhone; Siga as instruções para gerar o QR code.
No iPhone: Configure o WhatsApp e faça scan do 
QR code do Android; As conversas serão transferidas 
automaticamente.
De iPhone para Android
Ligue o iPhone ao telemóvel Android com um cabo 
adequado; Durante a configuração inicial do Android, 
siga as instruções para transferir dados do iPhone; 
O WhatsApp irá pedir para restaurar as conversas. 
Aceite para iniciar o processo. Para que todo este pro-
cesso seja bem-sucedido, é fundamental que confir-
me que tem espaço de armazenamento suficiente 
para receber o backup do WhatsApp, ter o WhatsApp 
atualizado e utilizar o mesmo número de telemóvel.

Como transferir o WhatsApp 
para um novo telemóvel?

Consultório Informático

João Calha
Consultor Informático

Se tiver alguma dúvida envie um email para: 
pcassist1977@gmail.com

Father John Misty
Mahashmashana

Ninho de Cucos

João Alexandre
Músico e Autor
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS 
DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO

Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório sito na Rua Alfredo 
Roque Gameiro, 20 A, em Odivelas, faz saber que no dia vinte e um de novembro 
de dois mil e vinte e quatro, no referido Cartório Notarial, foi celebrada escritura 
pública de Justificação, lavrada a folhas 97 e seguintes do Livro 543-A: 
JUSTIFICANTES: David António Andrade Morais Gomes, contribuinte fis-
cal número 211958271, natural da freguesia de Socorro, concelho de Lisboa 
e mulher Cátia Sofia Martins Morais Gomes, contribuinte fiscal número 
230987249, natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de 
Lisboa, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua 
da Bela Vista Vivenda Maria Inês, Bairro Mira Loures, são donos e legítimos 
possuidores do seguinte prédio:
Prédio urbano, composto por edifício de r/c e primeiro andar, destinado a habi-
tação, freguesia de Camarate, concelho de Loures, confrontado a norte com José 
Gomes Miguel, a sul com Manuel José Faca, a nascente com Rua B, e a poente 
com Talude Militar, omisso na Segunda Conservatória do Registo Predial de 
Loures, inscrito na matriz predial urbana da união das freguesias de Camarate, 
Unhos e Apelação sob o artigo 6813, com o valor patrimonial de 59.600,80 euros, 
ao qual atribuem igual valor unicamente para efeitos deste ato, correspondendo à 
parte usucapida o valor de 35760,48 euros.
MODO DE AQUISIÇÃO: Por doação meramente verbal efetuada por Maria Inês 
Monteiro Andrade Henriques, no ano de 2002, em data que não sabem precisar, 
mas seguramente há mais de vinte anos.

Odivelas, 22 de novembro de 2024
A notária, Catarina Sofia Martins da Costa Silva

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO, para fins de publicação, que, por escritura de hoje, exarada a fls. 79 
do Livro de Notas número 211, deste Cartório sito na Rua Serpa Pinto, n° 91-C, 
em Mafra (Tlf. 261.819.966 | e-mail. tomas.sequeira@notarios.pt), MARIA DA 
GRAÇA ANTUNES DOMINGOS PEDROSO e marido LUIS FILIPE PEDROSO, 
residentes no lugar de Salemas, freguesia de Lousa, concelho de Loures, vieram 
justificar, por não possuírem título, a aquisição, por usucapião, do seguinte: 
- Metade (1/2) do prédio urbano, sito em SALEMAS, freguesia de LOUSA, con-
celho de LOURES, composto por casa de lojas e primeiro andar para habitação 
com 50m2, dois palheiros anexos com a área de 45m2 e logradouro com a área 
de 80m2, atualmente a confrontar de norte com Vitalina Maria da Costa Jordão, 
de nascente com Rua da Capela, de poente com Rua da Liberdade e de sul com 
Largo da Fonte e Maria da Graça Antunes Domingos Pedroso, inscrito na matriz 
sob o artigo 519, com o valor patrimonial tributário correspondente à proporção de 
metade e o atribuído de quinze mil setecentos e oitenta e cinco euros e quarenta e 
um cêntimos, descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Loures sob 
o número mil seiscentos e cinquenta e nove (1659), da freguesia de Lousa, onde se 
encontra registada a proporção de metade, em comum e sem determinação de parte 
ou direito, a favor da justificante Maria da Graça Antunes Domingos Pedroso, de 
Idalina Leopoldina, também conhecida por Idalina Petronila, Marcial Domingos e 
de Vitor Manuel Antunes Domingos, pela Apresentação dezoito, de quatro de julho 
de mil novecentos e noventa e cinco, e não existindo qualquer registo de aquisição 
respeitante à restante parte, ora justificada. 
Está conforme o original. 

Mafra, 29 de outubro de 2024.
O Notário,

Tomás Eugénio dos Santos Sequeira



Por razão de declaração de 
interesses começo por dar 
conta que ignoro comple-

tamente as televisões privadas 
portuguesas (ou ditas portugue-
sas, o que duvido), porque nem 
a sua informação tem equidade 
e investigação, nem os interesses 
que servem, servem a maioria de 
nós. Quanto à RTP tenho tentado, 
com esforço, continuar a acom-
panhar os supostos canais públi-

cos, mas estão a escapar-se-me. 
Cada vez estão mais parecidos 
com os outros e transformados 
em meros megafones da guerra 
e dos interessados nas guerras, 
pelo que a sua credibilidade está 
igualmente num lastimável esta-
do comatoso.
Vem este introito a propósito da 
perplexidade que gera o afã com 
que a RTP (os outros, como já 
disse, simplesmente ignoro), para 
além de promover a guerra - com 
muitas aldrabices produzidas em 
obscuras agências de comunica-
ção -, procura sistemáticamente 
transformar um normal inver-
no em poderosas tempestades, 
qualquer vento num temporal, 
uma chuva forte numa amea-
çadora depressão. Ou seja, nem 
no domínio climatérico informa 
sensata e racionalmente. Quer o 
drama, a tragédia e o horror. Quer 
o medo, quer intimidar, porque 
isso faz esquecer o importante, 
o decisivo na vida de todos nós. 
Ninguém pergunta porquê ?!
É hoje do conhecimento geral, 
pelo menos para quem quer 
saber, para lá de todas as menti-
ras que rodearam e ainda assom-
bram a tragédia, qual foi fenóme-
no meteorológico ocorrido em 
Valência e porque teve os efeitos 
que teve. Sabe-se que ocorreu já 
inúmeras vezes ao longo da his-

tória naquele território, também 
se sabe que as alterações climá-
ticas lhe agravaram as circuns-
tâncias, mas igualmente parece 
não restarem dúvidas que nas 
últimas dezenas de anos, a área 
foi bastante mais ocupada, bas-
tante mais urbanizada e bastante 
mais impermeabilizada. Ou seja, o 
homem, juntou dedicadamente 
as condições favoráveis à tragédia. 
Pode mesmo dizer-se, sem dó, 
nem piedade. As consequências, 

aí estão. E bem se pode atribuir o 
feito ao divino ou às imperscrutá-
veis alterações climáticas, para fin-
gir  que não foi a gula, a especula-
ção imobiliária e os negócios da 
terra e da construção a verdadeira 
razão do desastre.
Pois aqui lanço o desafio à RTP 
e às autoridades que queiram 
ver em decurso, a cores, ao vivo 
e em antecipação, uma poten-
cial tragédia na região de Lisboa 
seja por via de um terramoto, 

seja por via de um fenómeno 
meteorológico qualquer. Podem 
visitar-se outros locais, mas agora 
também Loures, onde em velo-
cidade alucinante brotam arma-
zéns, prédios, moradias e uma 
impermeabilização dos terrenos 
sem precedentes. Sem dó, nem 
piedade !
É nesta incerteza e angústia 
que queremos viver? Uns ten-
tam assustar, outros assustam 
mesmo.
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Rui Pinheiro
Sociólogo

Fora do Carreiro

SEM DÓ NEM 
PIEDADE

 A ligação do metropolitano a Loures e Sacavém

 A ligação directa de Sacavém à Segunda Circular

 A ligação viária variante a Bucelas

 A ligação por intermédio de rotunda entre o núcleo antigo de Sacavém e a  
 Urbanização da Quinta do Património

 A requalificação da Frente Ribeirinha do Tejo

	Construção de um equipamento cultural de referência nacionale metropolitano

 O sistema inteligente de contentores subterrâneos
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Nova Loures é um nome de referência 
na cidade de Loures de um estabeleci-
mento situado próximo da Biblioteca 

Municipal José Saramago e que tem vindo ao 
longo dos anos a mudar a sua gerência.
Várias têm sido as explorações e o conceito aqui 
apresentado.
E desta vez chegou a oportunidade de Tiago 
Rodrigues, um jovem de Montachique, que 
toda a vida teve o sonho de ser cozinheiro.
Fez uma vasta formação na Escola Profissional 
de Hotelaria e Turismo de Lisboa e com algu-
ma experiência acumulada em várias casas de 
referência do concelho, lançou-se há cerca de 
3 semanas nesta aventura mais central, depois 
de ter trabalhado na Murteira com o Petiscos 
do Gémeo.
Assim, após ter estado como assistente de 
cozinha do conceituado Restaurante lisboeta 
Eleven, apostou no seu próprio negócio, e trou-
xe consigo um colega desse espaço, bem como 
um amigo de infância, que com ele colaboram 
na confeção dos pratos.
Aqui, procura manter a base de cozinha tradi-
cional portuguesa, conferindo-lhe um toque 
de modernidade e inovação na apresentação, 
assente na sua experiência profissional, incluin-
do-os num conceito com pratos do dia a preços 
acessíveis.

E para além disto, procura manter igualmente o 
conceito dos petiscos que já praticava no ante-
rior espaço e que lhe davam nome.
No dia em que aqui vim almoçar fui surpreen-
dido à entrada por duas especialidades sur-
preendentes a não perder. A morcela de arroz 
com compota de ananás, queijo chévre e reben-
tos de ervilhas, e o sensacional Pica-pau de 
bacalhau, onde este fiel amigo é apresentado 
em pequenas bolinhas fritas e dispostas numa 
cama de cebola e pimento e acompanhadas de 
batata frita.
Em seguida e como prato principal, experimen-
tei um extraordinário arroz de pato tão bem 
apresentado, quanto apaladado e que também 
recomendo.
O Tiago todos os dias apresenta várias propos-
tas diferentes na ementa, mas é nos petiscos 
que encontramos algumas das suas melhores 
especialidades.
Para além das entradas acima referidas, pode-
mos encontrar os ovos rotos, os peixinhos da 
horta, os pimentos padrón, as tradicionais moe-
las, ou os camarões ao alho, entre outros.
Uma nota interessante é que os pratos onde 
serve estas especialidades são de autoria de 
Clara Santos, uma artesã da Ericeira e que 
confere um toque de cor e originalidade aos 
petiscos.
É um espaço agradável e com um serviço rápi-
do e que destaca pela qualidade e pela forma 
diferente e criativa como a comida é tratada.
O Nova Loures do gémeo Tiago merece, assim, 
uma visita.

João Patrocínio
foodblogger @gastrono.minhas

A nova Nova Loures
Gastrono.minhas

by petiscos do Gémeo

 Avenida Dr. Antonio Carvalho Figueiredo Nº18 A Nº18 A, Loures
 963 605 359    aberto todos os dias

Cartório Notarial a cargo da Notária Marília Susana Luzio Rodrigues Paiva, 
sito na Rua João Carlos Nunes, número um, loja, em Póvoa de Santa Iria,  

concelho de Vila Franca de Xira

Certifico, para efeitos de publicação, que, por escritura de dez de Setembro de dois mil e vinte e quatro, lavrada 
com início a folhas oitenta e duas, do respectivo livro de notas para escrituras diversas número cento e quarenta 
e um – G, neste Cartório Notarial, a cargo da referida notária, compareceram:
PRIMEIRO: João Manuel Saraiva Águeda, NIF 120 895 854, casado, sob o regime de comunhão de adquiridos, 
com Esmeralda Maria Vieira Lopes Águeda, natural da freguesia de São João de Deus, concelho de Lisboa, 
residente na Avenida Bombeiros Voluntários, número dez, primeiro andar esquerdo, Torres Novas, concelho de 
Torres Novas.
SEGUNDO: Maria Manuela Saraiva Águeda, NIF 188 379 916, divorciada, natural da freguesia de Santa Maria 
dos Olivais, concelho de Lisboa, residente na Travessa José Carvoeiro, número seis, Vale Coelho, Aveiras de 
Cima, concelho de Azambuja. 
TERCEIRO: César Bruno Saraiva Barreto, NIF 191 812 498, solteiro, maior, natural da freguesia de São João da 
Talha, concelho de Loures, residente Rua José Ferreira Cleto, número sete, segundo andar esquerdo, Santa Iria 
de Azóia, concelho de Loures.
QUARTO: Maria De Lurdes Simões Dos Santos Saraiva Ricardo, NIF 112 206 042, casada, sob o regime de 
comunhão de adquiridos, com José Francisco da Cruz Ricardo, natural da freguesia de São Vicente, concelho de 
Lisboa, residente no Campo de Santa Clara, número cento e cinquenta e seis, primeiro andar direito, São Vicente, 
concelho de Lisboa.
DISSERAM: Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, em comum e partes iguais, do 
seguinte imóvel:
Prédio urbano composto de lote de terreno para construção, sito em Bairro de São Vicente, lote quarenta e sete, 
São João da Talha, concelho de Loures, inscrito na matriz predial urbana sob o actual artigo 8647, da União das 
Freguesias de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela, descrito na Segunda Conservatória do Registo 
Predial de Loures sob o número cinco mil trezentos e sessenta e nove, da freguesia de São João da Talha, onde 
se encontram registadas: 
A autorização de loteamento titulada pela emissão do alvará de loteamento número quatro barra dois mil e um, 
emitido pela Câmara Municipal, pela inscrição, Apresentação vinte e nove de dois de Agosto de dois mil e um; 
respectivo averbamento de alteração da operação de transformação fundiária – loteamento, aditamento ao alvará 
de loteamento emitido pela Câmara Municipal, pela inscrição, Apresentação dois mil e dezoito de vinte e três de 
Abril de dois mil e doze; respectiva alteração número dois de vinte e quatro de Fevereiro de dois mil e dezassete, 
emitida pela Câmara Municipal, pela inscrição, Apresentação dois mil setecentos e setenta e sete de vinte de 
Março de dois mil e dezassete; respectivo averbamento de alteração da operação de transformação fundiária – 
loteamento, aditamento ao alvará de loteamento, alteração número três, emitido pela Câmara Municipal em dez 
de Dezembro de dois mil e dezanove, pela inscrição, Apresentação três mil quatrocentos e catorze de dezassete 
de Janeiro de dois mil e vinte; respectiva alteração da operação de transformação fundiária – loteamento, adita-
mento ao alvará de loteamento, alteração número quatro, emitido pela Câmara Municipal em trinta de Setembro 
de dois mil e vinte e um, pela inscrição, Apresentação quatro mil seiscentos e trinta e nove de doze de Outubro 
de dois mil e vinte e um; respectiva alteração da operação de transformação fundiária – loteamento, aditamento 
ao alvará de loteamento, alteração número cinco, emitido pela Câmara Municipal em vinte e oito de Setembro 
de dois mil e vinte e três, pela inscrição, Apresentação quatro mil duzentos e cinquenta e nove de dezassete de 
Outubro de dois mil e vinte e três; e 
A aquisição a favor de Hermínia de Almeida Pinto, NIF 169 183 440, viúva, com última residência conhecida na 
Rua António Aleixo, vinte e cinco F, São João da Talha, concelho de Loures.
Que, atribuíram ao  referido  imóvel,  para efeitos   do    acto, valor igual ao respectivo valor patrimonial ou sejam, 
o valor de quarenta e nove mil setecentos e sessenta e cinco euros e quarenta e cinco cêntimos.Que, o prédio 
encontra-se descrito na referida Conservatória do Registo Predial sob o mencionado número cinco mil trezentos 
e sessenta e nove, da freguesia de São João da Talha, com a aquisição registada nos termos supra mencionados. 
Que, o prédio urbano supra mencionado teve origem no prédio rústico então denominado Courela da Amendoeira, 
sito na Courela da Amendoeira, então freguesia de São João da Talha, concelho de Loures, inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo 34, da secção C, descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Loures sob 
o número mil trezentos e onze de treze de Março de mil novecentos e noventa e um, que fazia parte duma Área 
de Génese Ilegal, tendo o presente lote de terreno sido desanexado deste prédio rústico, na sequência da operação 
de transformação fundiária – loteamento, que teve na sua origem o supra referido alvará de loteamento número 
quatro barra dois mil e um emitido pela Câmara Municipal, registado pela inscrição, Apresentação vinte e nove 
de dois de Agosto de dois mil e um.
Que, consequentemente, após o registo da mencionada operação de transformação fundiária – loteamento, proce-
deu-se à divisão de coisa comum, pela escritura que serviu de título ao registo de aquisição a favor de Hermínia 
de Almeida Pinto, outorgada no então Cartório Notarial de Sobral de Monte Agraço, exarada com início a folhas 
vinte e quatro, do respectivo livro de notas para escrituras diversas número duzentos e dezasseis-D, pela qual 
se fez a adjudicação do referido lote a favor desta, pois era a seu favor que se encontrava registada a aquisição 
de avos indivisos pela inscrição, Apresentação trinta e nove de dois de Janeiro de mil novecentos e oitenta no 
mencionado prédio rústico, descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Loures sob o número mil 
trezentos e onze.
 Que, em virtude de se encontrarem registados avos a favor da referida Hermínia de Almeida Pinto e, na sequência 
das supra referidas operação de loteamento e divisão de coisa comum, correspondeu-lhe e foi adjudicado à titular 
então inscrita, Hermínia de Almeida Pinto, o supra mencionado lote número quarenta e sete, com a área total 
de quatrocentos e trinta e quatro metros quadrados, sito no Bairro de São Vicente, São João da Talha, concelho 
de Loures.
Que, na verdade, os ora primeiro, segunda, terceiro e quarta outorgantes, ora justificantes, adquiriram à mencio-
nada Hermínia de Almeida Pinto, no seu anterior estado civil de casada, sob o regime imperativo de separação de 
bens, com Celestino Henrique Ferreira, por doação verbal que lhes foi feita pela referida titular inscrita, Hermínia 
de Almeida Pinto, sua avó, no ano de dois mil e três, em mês e em dia que não sabem precisar, doação essa que 
nunca foi reduzida a Escritura Pública pelo que, eles, ora primeiro, segunda, terceiro e quarta outorgantes, ora 
justificantes, não têm título bastante que legitime o direito que adquiriram sobre o referido prédio.
Que, em consequência dessa doação verbal que se efectuou no ano de dois mil e três, data em que se operou a 
tradição material do mencionado prédio urbano, eles, ora primeiro, segunda, terceiro e quarta outorgantes, ora 
justificantes, têm estado na posse e na fruição daquele prédio, possuindo-o como se donos fossem, usufruindo 
de todos os seus frutos e rendimentos, amanhando a terra, cuidando da sua conservação e limpeza, ocupando-o à 
vista de todos e pagando pontualmente os respectivos impostos e contribuições, suportando todos os seus encar-
gos, agindo com plena convicção de serem proprietários daquele imóvel. 
Que, o registo de aquisição a favor de Hermínia de Almeida Pinto é recente (vinte e sete de Fevereiro de dois mil 
e vinte e quatro) porque, por desconhecimento, nunca fora promovido o registo do lote de terreno a seu favor.
Que, a posse invocada tem sido exercida sem interrupção, de forma ostensiva, à vista de toda a gente e sem 
violência ou oposição de quem quer que seja, de forma correspondente ao direito de propriedade, pelo que 
adquiriram o identificado prédio urbano por usucapião.
Que, assim, a posse pública, pacífica, contínua, de boa fé e em nome próprio do mencionado imóvel, desde 
o referido ano de dois mil e três, conduziu à aquisição do mesmo por usucapião, por parte dos ora primeiro, 
segunda, terceiro e quarta outorgantes, ora justificantes, que invocam para justificar o seu direito de propriedade 
para fins de registo.
 Está conforme o original. 
Cartório Notarial a cargo da Notária Marília Susana Luzio Rodrigues Paiva, em Póvoa de Santa Iria, Vila Franca 
de Xira, aos dez de Setembro de dois mil e vinte e quatro.
Conta registada sob o número PB02158/2024.
A Notária, Marília Susana Luzio Rodrigues Paiva.
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Sou militante do Partido Socialista 
há muitos anos. E sou, porque par-
tilho dos seus ideais e valores, por-

que adiro e sempre me identifiquei com 
Mário Soares, e porque é um Partido 
que sempre pautou a sua atuação por 
critérios de solidariedade, igualdade e de 
liberdade.
Defendo, porque sempre acreditei, que 
o PS é um Partido de tolerância, de liber-
dade de pensamento, de humanismo e 
de inclusão. E sempre acreditei, e quero 
continuar a acreditar, que os adversários 
políticos estão lá fora e não no interior de 
meu Partido. 
Os últimos acontecimentos não têm 
mostrado ser assim. E foram alguns mili-
tantes, e alguns com responsabilidades 
atuais ou passadas, que rapidamente ati-
raram as primeiras pedras.
Será este, atualmente, o Partido onde 
sempre militei?
Ricardo Leão, um camarada que desde 
sempre tudo deu ao Partido, pautou a 
sua conduta pelo bem-estar da popu-
lação de Loures. Teve, como ele próprio 
o afirmou, um momento menos feliz, 
numa discussão mais acalorada, em que 
as palavras saíram de um modo menos 
racional e feliz, mas que não pode, nem 
deve, comprometer o pensamento e con-
duta humanista que sempre o acompa-
nhou.
Mas, terem sido, de forma algo violenta, 

os camaradas de Partido e alguns de 
percurso, os primeiros a criticá-lo e a ten-
tarem crucificá-lo, é algo que não consigo 
entender.
Na política, mesmo na interna, não pode 
valer tudo.
Nunca, mas nunca, foi referido por Ricardo 
Leão, que os tristes acontecimentos, que 
incluíram uma tentativa de homicídio do 
motorista da Carris Metropolitana, tinha 
uma relação direta ou indireta com o 
fenómeno da imigração. Tentaram, não 
consigo perceber porquê, ligar estas duas 
vertentes, sendo que nada as pode rela-
cionar neste nefasto episódio.
O Partido Socialista nunca foi, e não 
deverá ser, um partido de iluminados, 
de comentadores televisivos, distante das 
pessoas e dos seus problemas e anseios. 
Ricardo Leão prima a sua atuação pela 
proximidade e pela interação com as 
populações e com os problemas. E isso, 
no limite, pode incomodar alguns cama-
radas. Serviu, inclusive, para um “ataque” 
mais ou menos subtil ao secretário-geral. 
São formas de estar.
A questão é de direitos e deveres, como 
de resto já tive a oportunidade de escre-
ver em texto anterior. A Câmara Municipal 
a que Leão preside tem pautado a sua 
atuação por critérios de equidade e justi-
ça social. A Câmara cumpre com os seus 
deveres e exige que a outra parte cumpra 
com os seus deveres. Direitos iguais, deve-
res iguais.
E a segurança, foi a pedra de toque desta 
situação. Falar, como deve ser falado, de 
segurança, não é ser de esquerda ou de 
direita. E não se deve não discutir esta 
temática e deixar que os partidos popu-
listas cavalguem esta questão estrutural 
para qualquer sociedade.
Também não é falando mais alto que a 
extrema-direita que a situação se resolve. 
É discutindo, sem preconceitos e sem 
reservas mentais, que se devem encon-
trar as soluções necessárias.
Leão, sempre o conheci como um autar-
ca de esquerda, humanista, solidário e 
com liberdade de pensamento genuíno, 
nunca pondo em causa os ideias socia-
listas. E, como ele referiu, sem enterrar 
a cabeça na areia face aos problemas 
existentes.
Loures e o Partido Socialista devem estar 
orgulhosos do autarca e do político.

Sem enterrar a 
cabeça na areia

Nuno Paulino
Dramaturgo Urbano

uma ideia sai à rua

o lugar da cultura num lugar mostra o estado 
desse lugar na cultura

João Pedro Domingues
Professor

Somos todos frágeis, porque todos 
temos limites, e não há nada de errado 
ou mau nisso. A fragilidade é muitas 

vezes confundida com ausência de valor. 
Mas o que é frágil não é fraco. Fraqueza é 
falta de qualidade.
E todos atingimos, em muitos momentos 
das nossas vidas, os confins das nossas for-
ças, talentos e possibilidades. Não por sermos 
fracos, mas por sermos humanos. Nessas 
alturas não estamos a falhar. Estamos a pas-
sar por um mau bocado, pelo que precisa-
mos e merecemos a compaixão dos outros, 
não a sua condenação ou abandono.
Muitas pessoas são acompanhadas ape-
nas pela solidão, que lhes tenta abortar os 
sonhos. A solidão é um perigo. Tanto nos 
pode amassar até ficarmos dóceis, quanto 

nos pode magoar ao ponto de nos petrificar 
o coração. Umas vezes coroa-nos, outras cru-
cifica-nos. 
Precisamos de nos abrir ao outro, ir à procura 
de nós e, ainda que nada encontremos, não 
desesperar, porque o que nos salva é dar um 
passo, outro e outro ainda, sem deixar de nos 
darmos à luz e de nos abrirmos à luz.
Que cada dia me leve ao seguinte. Com 
esperança, fé e amor. 
O amor está sempre a nascer, e não para 
morrer, mas sim para viver e fazer viver. Nada 
nasce do nada. A felicidade é um equilíbrio 
em que se tem os pés bem assentes na terra 
e o coração no alto dos céus.
Hoje, nascemos outra vez. Aceitemo-nos e 
cuidemos bem de nós, como recém-nasci-
dos: frágeis, mas com valor infinito!

Viver é nascer aos poucos

José Luís Nunes Martins
Investigador

EDITAL 

POSTO DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS
Processo n.º D-27820

Em conformidade com a disposição do n.º 9 da Portaria n.º 1188/2003, de 10 de outubro, com as alterações introduzidas pela Portaria n.º 
1515/2007, de 30 de novembro, são convidadas as entidades singulares ou coletivas a apresentar, por escrito, a esta Direção-Geral, sita na 
Av. 5 de Outubro, 208, 1069-203 Lisboa, dentro do prazo de 20 dias, a contar da data da publicação deste edital, as suas reclamações contra 
a concessão da licença requerida pela entidade abaixo indicada, nos termos do Decreto-lei n.º 267 /2002, de 26 de novembro, com a redação 
conferida pelo Decreto-Lei n.º 217 /2012, de 9 de outubro, podendo para o efeito examinar o respetivo processo.
Entidade: COMBUSLOURES - Comércio de Combustíveis e Lubrificantes, Lda.
Localização do Posto de Abastecimento de Combustíveis: 
Morada: Casal da Rocha - C. da Granja; Localidade: Santo António dos Cavaleiros; Freguesia: Loures; Concelho: Loures; Distrito: 
Lisboa; Finalidade: venda.
Lisboa, 26 de Novembro de 2024

Paulo Carmona Diretor-Geral




